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RESUMO 

 

A evasão no ensino superior é um fenômeno multifatorial que compromete a formação 

de capital humano e a qualidade do ambiente acadêmico. Este estudo teve como objetivo 

identificar e compreender os fatores associados à evasão e à motivação dos estudantes dos 

cursos de Administração, Ciências Contábeis e Economia da Universidade Federal da Grande 

Dourados (UFGD). A pesquisa, de abordagem qualitativa, baseou-se em análise documental e 

entrevistas com alunos evadidos entre 2014 e 2024, dividindo-se em duas etapas: a primeira 

voltada à identificação dos fatores de evasão e a segunda à análise das motivações recentes dos 

estudantes. Os resultados revelam que a evasão é um processo de ruptura, frequentemente 

precedido por desgaste emocional, frustração com a dinâmica universitária e sensação de não 

pertencimento. Políticas de assistência limitadas e dificuldades socioeconômicas reforçam esse 

quadro. Conclui-se que a permanência depende não apenas de fatores institucionais, mas 

também de experiências subjetivas de acolhimento e reconhecimento. O estudo reforça a 

necessidade de políticas públicas e institucionais que integrem suporte emocional, 

acompanhamento pedagógico e escuta ativa, consolidando um ambiente universitário inclusivo 

e transformador. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Evasão no Ensino Superior; Motivação Acadêmica; Fatores de 

Permanência; Universidade Pública; Políticas Públicas. 



ABSTRACT 

 

Student dropout in higher education is a multifactorial phenomenon that compromises 

human capital development and the quality of the academic environment. This study aimed to 

identify and understand the factors associated with student dropout and the motivations 

underlying withdrawal among students enrolled in the Business Administration, Accounting, 

and Economics programs at the Federal University of Grande Dourados (UFGD), Brazil. 

Adopting a qualitative approach, the research was based on documentary analysis and 

interviews with students who withdrew from their programs between 2014 and 2024. The study 

was conducted in two stages: the first focused on identifying the factors associated with 

dropout, while the second examined the more recent motivations reported by former students. 

The findings indicate that dropout is a process of disengagement, often preceded by emotional 

distress, frustration with the dynamics of university life, and a perceived lack of belonging. 

Limited student assistance policies and socioeconomic challenges further intensify this process. 

The study concludes that student retention depends not only on institutional factors but also on 

subjective experiences of support, inclusion, and recognition. These findings highlight the need 

for public and institutional policies that integrate emotional support, academic guidance, and 

active listening in order to foster a more inclusive and transformative university environment. 

 

KEYWORDS: Higher Education Dropout; Academic Motivation; Retention Factors; 

Public University; Public Policies. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A evasão no ensino superior constitui um dos desafios mais complexos e persistentes 

enfrentados pelas instituições de ensino em diferentes países, especialmente no contexto 

brasileiro. Esse fenômeno multifacetado resulta da interação entre fatores pessoais, acadêmicos, 

institucionais, econômicos e sociais, impactando diretamente a efetividade das políticas 

educacionais, a formação de capital humano e a democratização do acesso ao ensino superior. 

Para além dos números e estatísticas, a evasão reflete processos de exclusão e desencontro 

entre expectativas individuais e realidades institucionais, revelando a necessidade de repensar 

práticas pedagógicas e políticas de permanência. Compreender suas causas e dinâmicas é 

fundamental para promover não apenas o ingresso, mas também a permanência e a conclusão 

dos cursos, reforçando o papel transformador da educação superior. 

Diversos estudos têm abordado o fenômeno da evasão sob perspectivas nacionais e 

internacionais. Coulon (2008) aponta que, embora a expansão do ensino superior público 

brasileiro tenha ampliado o acesso, a permanência dos estudantes ainda enfrenta barreiras 

estruturais. De forma semelhante, Cunha (2023) destaca que a evasão não é recente e se insere 

em um contexto histórico de desigualdades, sendo discutida de maneira recorrente desde a 

criação da Comissão Especial de Estudos sobre a Evasão nas Universidades Públicas 

Brasileiras, em 1996. 

Os impactos da evasão estendem-se para além dos indivíduos, atingindo as instituições e 

a sociedade como um todo. Ela compromete a eficiência do sistema educacional, gera 

desperdício de recursos financeiros e humanos e limita o potencial de desenvolvimento social 

e econômico do país (Costa et al., 2015). Assim, compreender seus determinantes e desenvolver 

estratégias de mitigação constitui uma prioridade para a gestão universitária e para as políticas 

públicas em educação. 

A pandemia de Covid-19 tornou mais grave esse cenário. Dados do Censo da Educação 

Superior (INEP, 2016–2020) evidenciam uma tendência crescente de evasão nas Instituições 

de Ensino Superior brasileiras, acentuada durante o período pandêmico. Esses resultados 

reforçam a necessidade de políticas eficazes que garantam a permanência e o sucesso 

acadêmico, especialmente em contextos de vulnerabilidade social. 

Na Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), localizada em Mato Grosso do 

Sul, a evasão tem se apresentado como um problema relevante. Em 2022, a instituição registrou 

taxa média de ociosidade de 25% nas vagas de graduação, alcançando 68% em alguns 

cursos.
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Esse cenário motivou a Pró-Reitoria de Ensino de Graduação (PROGRAD) a investigar os 

fatores associados à evasão, destacando uma lacuna de estudos institucionais sistematizados 

sobre o tema na universidade. 

Diante desse contexto, o presente estudo tem como objetivo investigar os fatores e 

motivações que influenciam a decisão dos estudantes da FACE/UFGD de interromperem seus 

estudos. Busca-se identificar elementos que subsidiem a formulação de estratégias 

institucionais voltadas à retenção e ao sucesso acadêmico, contribuindo para o aprimoramento 

das políticas públicas de educação superior e para a promoção de um ambiente universitário 

mais inclusivo e equitativo. Para atingir esses objetivos, a pesquisa adota uma abordagem mista, 

combinando análise documental e aplicação de questionários com estudantes evadidos da 

FACE/UFGD, de modo a integrar perspectivas quantitativas e qualitativas sobre o fenômeno. 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

Considerando os elevados índices de evasão, a subutilização das vagas ofertadas e a 

diminuição da demanda por cursos de graduação no Brasil, torna-se fundamental que as 

instituições de ensino superior investiguem os fatores que contribuem para a intensificação 

desse fenômeno. No contexto da UFGD, essa questão assume caráter concreto e urgente, 

demandando análises aprofundadas e a implementação de estratégias direcionadas à sua 

mitigação. 

A definição deste tema relaciona-se à trajetória acadêmica e profissional da 

pesquisadora, graduada em Administração pela Faculdade de Administração, Ciências 

Contábeis e Economia da UFGD (FACE/UFGD), onde atualmente exerce a função de servidora 

técnico-administrativa e também desenvolve seus estudos no Mestrado Profissional em 

Administração Pública em Rede Nacional. Essa experiência institucional fortalece o 

compromisso com a unidade acadêmica e sustenta a motivação em investigar os padrões de 

comportamento e as características sociodemográficas dos estudantes evadidos, de modo a 

subsidiar propostas que favoreçam a retenção e promovam um ensino superior mais inclusivo 

e democrático. 

Assim, a justificativa deste estudo repousa na urgência de enfrentar a evasão acadêmica 

e contribuir para a criação de um ambiente universitário que estimule o sucesso acadêmico e o 

engajamento estudantil. A pesquisa, portanto, além de necessária, está alinhada 
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à missão maior da universidade pública: formar profissionais qualificados e comprometidos 

com as demandas da sociedade brasileira. 

 

1.3 OBJETIVOS 

 

1.3.1 Objetivo Geral 

 

O estudo busca ampliar a compreensão dos fatores relacionados à evasão, de modo a 

fornecer subsídios para a implementação de programas e estratégias voltados à retenção, à 

permanência e ao aprimoramento acadêmico dos estudantes, bem como para a construção de 

um ambiente mais inclusivo no ensino superior. Além disso, pretende contribuir para o melhor 

aproveitamento dos recursos públicos das universidades e para o aprimoramento da execução 

das políticas públicas em educação. 

 

1.3.2 Objetivos específicos 

 

● Identificar as causas da evasão nos cursos da FACE; 

● Caracterizar o perfil sociodemográfico e acadêmico dos estudantes que 

evadiram. 

● Investigar a relação entre trajetória acadêmica e decisão de evasão. 

● Analisar percepções dos estudantes sobre o ambiente universitário e os apoios 

institucionais. 

● Desenvolver um produto técnico e tecnológico que auxilie no monitoramento, 

prevenção e mitigação da evasão universitária; 

 

2 REVISÃO TEÓRICA 

 

2.1 CONCEITO DE EVASÃO 

 

 

A evasão no ensino superior constitui um fenômeno complexo e multifacetado, 

reconhecido há décadas como um desafio de alcance global. Seu impacto é profundo, tanto para 

as instituições de ensino — públicas e privadas — quanto para os próprios estudantes que 

interrompem sua trajetória acadêmica antes da conclusão. Essa interrupção repercute 

diretamente na sociedade, pois a formação incompleta limita o desenvolvimento pessoal e 
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profissional, afetando a qualificação da força de trabalho e, consequentemente, o 

desenvolvimento econômico e social (Sosu; Pheunoha, 2019). 

As discussões sobre o tema ganharam força ainda na primeira metade do século XX, 

especialmente com as pesquisas conduzidas nos Estados Unidos, que buscaram compreender 

os motivos pelos quais estudantes abandonavam o ensino superior. Demetriou e Schmitz-

Sciborski (2011) apontam que, desde a década de 1930, esses estudos identificam fatores 

recorrentes, como a baixa qualidade do ensino prévio, a insatisfação com as relações sociais na 

instituição, a ausência de atividades extracurriculares, a necessidade de trabalhar, a dependência 

financeira e variáveis sociodemográficas entre elas, a distância da residência, o fato de ser da 

primeira geração da família a ingressar na universidade e o nível socioeconômico familiar. 

Apesar de não ser recente, a evasão continua a se destacar como um dos principais 

desafios enfrentados pelas instituições de ensino superior em todo o mundo, com índices que 

permanecem elevados ao longo dos anos, mesmo como aumento do número de matrículas no 

Ensino Superior, os estudantes ainda tem a tendência de pensar na evasão, muitas vezes por 

motivo de saúde ou financeiros. (Li; Carroll, 2020). Estudos apontam que o fenômeno tende a 

ser mais intenso nos primeiros semestres, período de adaptação ao ambiente universitário e de 

construção dos vínculos institucionais (Nierotka et al., 2023). 

A definição do termo “evasão” é objeto de debate e, de modo geral, pode ser 

compreendida como a saída definitiva do estudante da universidade sem a conclusão do curso, 

motivada por razões objetivas ou subjetivas. Este estudo adota a perspectiva de que a evasão 

resulta da interação entre múltiplas dimensões econômicas, psicológicas e institucionais, que 

afetam estudantes de diferentes perfis e cursos. Parte-se da hipótese de que fatores subjetivos e 

psicológicos atingem todos os discentes, mas que, entre aqueles de menor poder aquisitivo, tais 

fatores são agravados pelas limitações econômicas (Costa; Borges, 2019). 

A evasão manifesta-se como um processo gradual, e não um evento isolado. Costa e 

Borges (2019) destaca que ela decorre de um acúmulo de dificuldades que se inicia logo após 

o ingresso no ensino superior, configurando o chamado “desgaste” do estudante não tradicional, 

que enfrenta sucessivos obstáculos até a interrupção definitiva dos estudos. Essa compreensão 

reforça a natureza processual e multifatorial do fenômeno, que pode envolver desde a 

insatisfação acadêmica até a necessidade de conciliar trabalho e estudo. 
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“O fato de o estudante não se sentir adaptado ao ambiente escolar e não 

perceber a relevância do aprendizado pode gerar consequências mais graves do que a 

simples evasão: cria-se a sensação de que o aluno nunca esteve realmente presente em 

sala de aula. Mesmo estando fisicamente na escola, ele não compreende a razão das 

atividades, não se sente parte do ambiente escolar, e a evasão se torna apenas a etapa 

final de um processo que pode ter se iniciado anos antes. Por isso, é fundamental que o 

estudante reconheça a importância de aprender o que é ensinado, enquanto a escola 

deve compreender que não é a única responsável pelo processo educativo, sendo 

necessário um equilíbrio entre as diversas formas de aprendizagem humana”(COSTA; 

BORGES, 2019, p. 370) 

 

Nesse sentido, a evasão é influenciada por fatores internos e externos às instituições de 

ensino superior (Fritsch; Vitelli; Rocha, 2020). Entre os mais recorrentes, destacam-se as 

condições socioeconômicas, a ausência de apoio familiar, os problemas de saúde mental, as 

dificuldades acadêmicas e a qualidade do ambiente institucional (Contini; Cugnata; Scagni, 

2018; Sarra; Fontanella; Di Zio, 2019). A presença de múltiplos fatores de risco aumenta a 

probabilidade de abandono, dificultando a permanência dos estudantes no contexto 

universitário (Sosu; Pheunoha, 2019). 

Além disso, a evasão pode assumir diferentes formas e classificações. Gilioli (2016) 

propõe três níveis distintos: a microevasão (abandono do curso), a mesoevasão (abandono da 

instituição) e a macroevasão (abandono do sistema de ensino superior). O fenômeno, portanto, 

abrange ingressantes que não se matriculam, desistências, abandonos e jubilamentos, variando 

conforme a área do conhecimento, o tipo de curso, o perfil do estudante e a etapa da trajetória 

acadêmica. 

Ao longo do tempo, diversos pesquisadores têm buscado compreender a evasão sob 

diferentes perspectivas teóricas. Bean e Metzner (1985) priorizam a análise de fatores materiais, 

argumentando que a decisão de interromper os estudos, em muitos casos, não é totalmente 

voluntária, mas resultado de condições socioeconômicas adversas que limitam a autonomia 

estudantil. 

Assim, percebe-se que a evasão no ensino superior não pode ser compreendida apenas 

como um ato individual de desistência, mas como um processo coletivo e contextual, resultante 

da interação entre variáveis pessoais, institucionais e sociais. A partir dessa base conceitual, 

torna-se possível compreender sua relevância para o desenvolvimento de estratégias 

eficazes de permanência estudantil, tema que será aprofundado nas seções seguintes.
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2.2 MODELOS TEÓRICOS DA EVASÃO 

Vincent Tinto é amplamente reconhecido como um dos pioneiros na formulação de 

modelos teóricos explicativos sobre a evasão estudantil. A partir de uma abordagem 

sociológica, o autor desenvolveu o Modelo de Integração Acadêmica e Social, que se tornou 

uma das referências mais influentes na literatura sobre o tema. 

Segundo Tinto (1975; 1993), o abandono escolar resulta do nível de integração 

acadêmica e social alcançado pelos discentes durante sua permanência na instituição. Assim, o 

desalinhamento entre as metas pessoais dos estudantes e os objetivos institucionais eleva 

significativamente a probabilidade de evasão. 

Em sua proposta, Tinto (1993) argumenta que a decisão de permanecer ou abandonar o 

curso é influenciada por pressões exercidas tanto pelas comunidades sociais quanto pelas 

intelectuais às quais os estudantes pertencem. 

O autor identifica quatro grandes grupos de fatores que afetam essa decisão: 

1 características prévias à entrada, como histórico familiar, habilidades e educação anterior; 

2 alinhamento entre objetivos e comprometimentos institucionais e individuais; 

3 relações formais e informais no ambiente acadêmico e social, e  

4 o grau de integração acadêmica e social resultante da combinação desses elementos. 

Além de Tinto, diversos outros autores contribuíram para o avanço teórico sobre a 

evasão universitária, oferecendo modelos complementares que analisam o fenômeno sob 

diferentes perspectivas. Entre eles destacam-se William Spady, John Bean, Alain Coulon, 

Alexander Astin e Cabrera, cujas contribuições enfatizam dimensões específicas do processo 

de decisão do estudante quanto à permanência no ensino superior. 

A literatura especializada apresenta, entre os modelos mais citados, os seguintes: 

 

 Modelo Sociológico da Evasão (Spady, 1970): fundamenta-se na teoria do suicídio de 

Durkheim e enfatiza a importância da integração social e intelectual, bem como do 

contexto familiar. Serviu de base conceitual para o desenvolvimento do modelo de 

Tinto. 

 Modelo de Integração Acadêmica e Social (Tinto, 1993): considera a falta de 

integração entre estudante e instituição como o principal fator de evasão. A 
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permanência depende do comprometimento do discente com os valores, normas e 

ambiente institucional, destacando-se a relevância das interações e do sentimento de 

pertencimento. 

 Modelo Organizacional da Evasão (Bean, 1980): inspirado em teorias 

organizacionais, entende a evasão como resultado de variáveis endógenas (internas) e 

exógenas (externas) ao estudante, incluindo condições financeiras, satisfação com curso 

e percepção da qualidade institucional. 

 Teoria do Envolvimento (Astin, 1984): propõe que o grau de envolvimento do 

estudante em atividades acadêmicas e extracurriculares influencia diretamente sua 

permanência, valorizando as experiências cotidianas no ambiente universitário. 

 Modelo de Socialização Acadêmica (Coulon, 1997): ressalta que o sucesso acadêmico 

decorre de um processo contínuo de socialização universitária, em que o estudante 

incorpora saberes, comportamentos e identidades próprias do meio acadêmico. 

 Modelo Integrado (Cabrera et al., 2006): combina elementos dos modelos de Tinto e 

Bean, articulando fatores institucionais, psicológicos e socioeconômicos. Destaca o 

papel do apoio institucional, da auto eficácia e da motivação na permanência estudantil. 

A seguir na Tabela 1, apresenta-se um panorama sintético dos principais autores e 

suas respectivas contribuições teóricas: 

Tabela 1 - Resumo modelos da evasão 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos autores revisados (2025). 
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Em estudos atuais como o de McCubbin (2003) identifica ao menos dois pontos que 

merecem revisão em relação ao modelo de Tinto. O primeiro refere-se à sua limitação, pois não 

contempla variáveis explicativas de ordem econômica. O segundo diz respeito ao foco em 

estudantes considerados “típicos”, enquanto a compreensão contemporânea desse grupo 

reconhece uma ampla diversidade de características. 

Nessa mesma linha crítica, Donoso e Schiefelbein (2007) observaram que o modelo não 

considera variáveis relacionadas ao tipo de instituição frequentada pelos estudantes, sobretudo 

em contextos nos quais as instituições não se enquadram de maneira estrita no perfil tradicional. 

Mais recentemente, Hadjar, Haas e Gewinner (2022) propuseram uma redefinição dos 

modelos de Spady e Tinto, a partir de uma abordagem conceitual que enfatiza tanto as origens 

individuais dos discentes quanto o nível de satisfação destes em relação às estruturas de apoio 

oferecidas pelas instituições de ensino superior. 

Assim, observa-se que os modelos teóricos da evasão universitária evoluíram de 

abordagens centradas no indivíduo para perspectivas mais amplas e integradas, que reconhecem 

a influência simultânea de fatores pessoais, institucionais, econômicos e sociais. Essa evolução 

teórica reforça a necessidade de compreender a evasão como um fenômeno dinâmico e 

multifatorial, que demanda estratégias diferenciadas de enfrentamento por parte das instituições 

de ensino superior. 

 

2.3 FATORES DA EVASÃO 

A literatura especializada reconhece que a evasão no ensino superior é um fenômeno 

multifatorial, resultante da interação entre variáveis de diferentes naturezas. Esses fatores são 

comumente classificados em internos e externos. Os fatores internos referem-se às condições 

inerentes à própria instituição, como insatisfação com abordagens didáticas, infraestrutura 

inadequada e fragilidades no ambiente acadêmico. Já os fatores externos relacionam-se a 

aspectos individuais dos estudantes, abrangendo dificuldades de adaptação à vida universitária, 

limitações financeiras e expectativas não atendidas em relação ao curso escolhido (Mello et al., 

2013). 

A complexidade desse fenômeno evidencia que não há um único determinante para o 

abandono. Diversos elementos se inter-relacionam, combinando-se e culminando na 

interrupção do percurso acadêmico (Schneider; Preckel, 2017). Nessa perspectiva, Rodríguez-

Pineda e Zamora-Araya (2021) demonstram, por meio de análise fatorial exploratória, que o 



20 
 

abandono está associado a dimensões acadêmicas, motivacionais, econômicas, familiares e 

vocacionais, refletindo a multiplicidade de fatores que compõem o processo de evasão. 

Embora haja consenso sobre a natureza multifatorial da evasão, observa-se divergência 

na ênfase atribuída a cada dimensão, o que reforça a importância de abordagens integradoras 

que articulem aspectos pessoais, institucionais e contextuais. 

De modo geral, os principais fatores de evasão identificados na literatura podem ser 

agrupados nas seguintes categorias: 

 Socioeconômicos: dificuldades financeiras e restrições econômicas que comprometem 

a continuidade dos estudos; 

 Acadêmicos: deficiências na formação básica, baixo desempenho, insatisfação com a 

didática docente e percepção negativa sobre a qualidade do curso; 

 Pessoais e psicossociais: problemas de adaptação ao ambiente universitário, questões de 

saúde especialmente mental, ausência de rede de apoio familiar e desmotivação 

decorrente da falta de identificação com o curso; 

 Institucionais: precariedade de infraestrutura, ausência de programas de apoio ao 

estudante e inadequação curricular; 

 Contextuais: necessidade de conciliar trabalho e estudo e outras pressões externas à 

universidade. 

O processo de adaptação mostra-se especialmente desafiador para estudantes oriundos 

de escolas públicas, de regiões periféricas ou com trajetórias educacionais irregulares, que 

enfrentam obstáculos adicionais à aprendizagem e à permanência (Nierotka et al., 2023). A falta 

de acolhimento institucional, associada à ausência de programas de tutoria e de apoio 

emocional, favorece o afastamento gradual do estudante, fenômeno conhecido como “evasão 

silenciosa” (Da Costa Araújo et al., 2021; Esteves et al., 2021). 

Entre os grupos mais vulneráveis estão os estudantes que trabalham e estudam 

simultaneamente, enfrentando maiores dificuldades para estabelecer vínculos com colegas e 

docentes. Nesses casos, a experiência universitária tende a ser vivida de forma meramente 

funcional, desprovida de significado simbólico e de engajamento afetivo (Ambiel et al., 2021; 
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Barroso et al., 2022). A ausência de políticas institucionais de cuidado e escuta qualificada 

contribui para o desgaste emocional, frequentemente confundido com desinteresse pelos 

estudos (Silva; Pereira, 2021; Esteves et al., 2021). 

A escolha do curso também representa um ponto crítico no processo de evasão. Muitos 

estudantes ingressam em cursos motivados por pressões externas, necessidade imediata ou falta 

de orientação vocacional, o que gera instabilidade e insatisfação durante a graduação (Santos, 

2021). A percepção de irrelevância do conteúdo curricular e a ausência de conexão entre o 

aprendizado e o mundo do trabalho figuram entre os principais fatores que levam à desistência 

(Lopes et al., 2023). 

Diante desse panorama, a evasão não deve ser compreendida como uma decisão isolada 

ou como resultado exclusivo de falhas individuais, mas sim como um processo cumulativo de 

dificuldades acadêmicas, emocionais e contextuais. A literatura aponta que esse processo pode 

ser atenuado por políticas institucionais consistentes, que envolvam acompanhamento 

pedagógico e psicológico contínuo, fortalecendo a permanência estudantil e promovendo um 

ambiente mais inclusivo e acolhedor (Esteves et al., 2021; Da Cruz et al., 2024). 

Para sintetizar e facilitar a compreensão dos diferentes enfoques sobre os fatores da 

evasão, a Tabela 2 a seguir apresenta uma comparação das principais definições propostas na 

literatura, destacando os autores e os aspectos centrais de suas análises. Essa sistematização 

evidencia a diversidade de perspectivas, evidenciando que o abandono no ensino superior 

resulta de múltiplas dimensões pessoais, acadêmicas, institucionais e contextuais, e reforça a 

necessidade de abordagens integradas para compreender e enfrentar o fenômeno de maneira 

eficaz. 
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Tabela 2 - Resumo fatores da evasão 
 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos autores revisados (2025). 

 

 

Dessa forma, torna-se evidente que a evasão no ensino superior não pode ser 

compreendida como uma decisão isolada ou resultado de falhas individuais, mas sim como um 

processo cumulativo e multifatorial, em que fatores pessoais, acadêmicos, institucionais e 

contextuais se articulam de maneira complexa. 

2.1 MOTIVAÇÃO ACADÊMICA E SUA RELAÇÃO COM A EVASÃO NO ENSINO 

SUPERIOR 

A motivação constitui uma dimensão relevante para compreender a permanência e a 

evasão no ensino superior, uma vez que influencia a maneira pela qual o estudante interpreta as 

exigências acadêmicas, estabelece objetivos e atribui significado à própria formação. Nesse 

contexto, a decisão de permanecer em um curso não depende exclusivamente das condições 

objetivas oferecidas pela instituição ou do desempenho acadêmico, mas também da percepção 

do estudante acerca da correspondência entre sua trajetória universitária, suas expectativas e 
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seus projetos pessoais e profissionais. A motivação pode, portanto, atuar como elemento que 

sustenta o envolvimento diante das dificuldades ou, em sentido contrário, ter seu 

enfraquecimento associado ao distanciamento progressivo das atividades acadêmicas. Essa 

interpretação encontra respaldo na perspectiva de Maslow (1943), segundo a qual o 

comportamento humano está relacionado à satisfação de diferentes necessidades, organizadas 

originalmente em uma estrutura hierárquica, conforme mostra a figura 1. 

                                            Figura 1.Pirâmide das Necessidades de Maslow. 

 

             Fonte: Elaborada pela autora, adaptada de Maslow (1943). 

Na perspectiva de Maslow (1943), necessidades relacionadas à segurança, pertencimento, 

estima e realização pessoal oferecem uma base conceitual útil para interpretar diferentes 

dimensões da experiência universitária. Aplicada ao contexto acadêmico, essa abordagem 

permite compreender que dificuldades financeiras e insegurança quanto ao futuro podem 

coexistir com problemas de integração social, baixa valorização pessoal ou percepção de que a 

formação escolhida não favorece a realização pretendida pelo estudante.  

A evasão, nessa perspectiva, não deve ser interpretada como resultado mecânico da 

insatisfação de determinada necessidade, mas como fenômeno potencialmente relacionado à 

acumulação de condições que reduzem o valor atribuído à permanência. Quando o estudante 

deixa de perceber a universidade como espaço capaz de contribuir para seu desenvolvimento, 

reconhecimento ou realização, o vínculo subjetivo com o curso pode tornar-se 

progressivamente mais frágil. 

A Teoria dos Dois Fatores de Herzberg, originalmente desenvolvida para compreender 

motivação e satisfação no contexto do trabalho, também oferece elementos analíticos que 

podem ser transportados, para a realidade acadêmica. A distinção entre fatores relacionados às 
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condições que cercam uma atividade e aqueles associados ao conteúdo e ao potencial motivador 

da própria atividade permite compreender por que simplesmente eliminar fontes de insatisfação 

não significa necessariamente produzir envolvimento.  

No ambiente universitário, condições institucionais, organização curricular, relações 

interpessoais, infraestrutura e procedimentos administrativos podem afetar a experiência do 

estudante; entretanto, a existência de condições adequadas, isoladamente, não assegura que ele 

encontre significado, reconhecimento, desenvolvimento ou realização em sua formação. Assim, 

a permanência universitária envolve não somente reduzir situações de insatisfação, mas também 

construir experiências acadêmicas percebidas como significativas e capazes de sustentar o 

envolvimento do estudante (HERZBERG; 1959). 

Essa diferenciação torna-se particularmente importante quando se considera o sentido 

atribuído ao curso. Um estudante pode encontrar condições institucionais relativamente 

satisfatórias e, ainda assim, questionar sua permanência caso não perceba correspondência entre 

o curso, seus interesses e seus objetivos futuros. Nesse ponto, a Teoria da Autodeterminação, 

desenvolvida por Deci e Ryan (1985) e posteriormente ampliada por Ryan e Deci (2000), 

oferece uma explicação particularmente consistente. A teoria distingue formas de motivação 

segundo o grau de autonomia que sustenta o comportamento, não reduzindo a análise a uma 

simples oposição entre motivação intrínseca e extrínseca. Uma atividade acadêmica tende a 

apresentar maior potencial de envolvimento quando o estudante reconhece valor no que realiza 

e incorpora os objetivos da formação aos seus próprios objetivos. Em contrapartida, quando a 

permanência é percebida predominantemente como imposição externa, cumprimento de 

expectativas de terceiros ou obrigação desvinculada de objetivos pessoalmente valorizados, a 

regulação do comportamento tende a ser menos autônoma. 

Para Ryan e Deci (2000), a qualidade da motivação está estreitamente relacionada à 

satisfação de três necessidades psicológicas básicas: autonomia, competência e relacionamento 

ou pertencimento (relatedness). No contexto universitário, a autonomia pode ser relacionada à 

percepção de escolha e identificação pessoal com a trajetória acadêmica; a competência, à 

percepção de capacidade para responder adequadamente às demandas do curso; e o 

pertencimento, à qualidade dos vínculos estabelecidos com professores, colegas e com a própria 

comunidade acadêmica. Quando essas necessidades encontram condições favoráveis, há maior 

possibilidade de desenvolvimento da automotivação e da autorregulação. Em contrapartida, 

contextos que frustram reiteradamente essas necessidades podem contribuir para redução da 

motivação e do envolvimento.  
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 Na Teoria da Autodeterminação, sentir-se competente constitui uma necessidade 

psicológica fundamental para a manutenção de formas mais autônomas de motivação e para o 

funcionamento psicológico satisfatório (DECI; RYAN, 2000). Embora essa noção não deva ser 

confundida integralmente com o conceito de autoeficácia desenvolvido em outra tradição 

teórica, ambas as perspectivas chamam atenção para a importância da percepção que o 

indivíduo possui sobre sua capacidade de enfrentar determinadas demandas. Assim, sucessivas 

experiências interpretadas como fracasso, dificuldades de aprendizagem ou percepção de 

incapacidade para acompanhar as exigências acadêmicas podem comprometer a sensação de 

competência. Quando essa percepção se associa à baixa identificação com o curso e à ausência 

de vínculos acadêmicos significativos, a continuidade da graduação pode perder valor 

subjetivo, favorecendo o desenvolvimento da intenção de abandono. 

A articulação entre Maslow, Herzberg e, sobretudo, Deci e Ryan permite, portanto, 

compreender a motivação para a permanência ou evasão universitária como um fenômeno 

multidimensional. Maslow (1943) contribui ao demonstrar a relevância das necessidades 

humanas para a compreensão do comportamento; Herzberg, Mausner e Snyderman (1959) 

possibilitam distinguir condições que reduzem a insatisfação daquelas capazes de produzir 

efetivo envolvimento. 

Deci e Ryan (1985) e Ryan e Deci (2000) aprofundam essa discussão ao evidenciarem que 

a qualidade da motivação depende do grau de autonomia e da satisfação das necessidades de 

competência, autonomia e pertencimento. Sob essa perspectiva, a evasão não decorre 

simplesmente de uma suposta “falta de motivação”, mas pode representar o estágio final de um 

processo no qual o estudante deixa progressivamente de reconhecer sentido na formação, 

percebe menor capacidade para enfrentar suas demandas ou não desenvolve vínculos 

suficientes com o ambiente acadêmico. A motivação deve, assim, ser compreendida como parte 

de uma dinâmica mais ampla de permanência, na qual fatores individuais, acadêmicos e 

institucionais interagem na construção da decisão de continuar ou interromper a trajetória 

universitária. 

Complementarmente, a compreensão da motivação acadêmica e de sua relação com a 

evasão pode ser aprofundada pela Teoria Social Cognitiva de Bandura (1997), particularmente 

pelo conceito de autoeficácia, entendido como as crenças do indivíduo acerca de sua capacidade 

de organizar e executar ações necessárias para alcançar determinados resultados.  

No contexto universitário, estudantes que desenvolvem percepções mais favoráveis de 

sua própria capacidade tendem a interpretar dificuldades acadêmicas como desafios passíveis 



26 
 

de enfrentamento, enquanto percepções reduzidas de autoeficácia podem contribuir para menor 

persistência diante de reprovações, dificuldades de aprendizagem e outras experiências 

adversas. Essa perspectiva aproxima-se da Teoria da Autodeterminação de Deci e Ryan (1985) 

e Ryan e Deci (2000), especialmente no que se refere à necessidade psicológica de competência, 

permitindo compreender que não basta ao estudante possuir condições objetivas para 

permanecer no curso: é igualmente relevante que ele se perceba capaz, autônomo e vinculado 

ao ambiente acadêmico. Essa interpretação encontra correspondência nos estudos de Tinto 

(1975, 1993), para quem a permanência no ensino superior deve ser analisada como resultado 

de um processo longitudinal de interação entre características individuais e experiências 

desenvolvidas no contexto institucional, com especial relevância para a integração acadêmica 

e social. 

Desse modo, a evasão pode ser compreendida não como consequência direta e isolada 

da baixa motivação, mas como resultado possível de um processo cumulativo no qual 

dificuldades de integração, enfraquecimento da percepção de competência, baixa autoeficácia 

e perda do sentido atribuído à formação reduzem progressivamente o comprometimento do 

estudante com sua trajetória universitária.  

A articulação entre Bandura, Deci e Ryan e Tinto permite, portanto, estabelecer uma 

ponte entre os mecanismos psicológicos da motivação e as condições acadêmicas e 

institucionais da permanência, evidenciando que a decisão de abandonar ou prosseguir no curso 

emerge da interação entre aquilo que o estudante acredita ser capaz de realizar, o valor e o 

sentido que atribui à formação e a qualidade de sua integração à experiência universitária 

(BANDURA, 1997; TINTO, 1975, 1993; RYAN; DECI, 2000). 

2.2 A EVASÃO NO CONTEXTO BRASILEIRO 

O ensino superior no Brasil passou por transformações significativas ao longo das 

últimas décadas, especialmente a partir da década de 1990, quando se observou um crescimento 

expressivo tanto no número de IES quanto no volume de matrículas (Senkevics, 2021). Esse 

processo de expansão iniciou-se com a flexibilização dos requisitos para criação de novas 

instituições privadas e cursos particulares, estendendo-se posteriormente à ampliação das 

universidades federais nos anos 2000 (Meneghini; Kirschbaum, 2019). 

Nesse contexto, políticas governamentais como o Programa de Apoio a Planos de 

Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (Reuni), a ampliação da oferta de cursos 

superiores a distância e a implementação do Sistema de Seleção Unificada (Sisu) 

desempenharam papel fundamental na ampliação do acesso da população ao ensino superior. 
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Os estudos sobre evasão no ensino superior brasileiro são relativamente recentes, sendo 

inicialmente destacados pelo Relatório da Comissão Especial de Estudos sobre Evasão (Brasil, 

1997). Observa-se, desde então, crescimento significativo das pesquisas, ainda que muitas 

sejam realizadas de forma isolada ou baseadas em modelos internacionais, devido à ausência 

de um modelo teórico específico que contemple as particularidades do contexto nacional. 

Segundo Nierotka et al.(2023) a produção bibliográfica tem aumentado nos últimos 

anos porém poucos trabalhos utilizam dados longitudinais, essenciais para compreender a 

evasão como um processo iniciado antes da decisão de abandono. Além disso, a maioria das 

pesquisas concentra-se em universidades federais de grandes capitais, como Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB), limitando a compreensão da diversidade do 

fenômeno no território nacional e no interior do país. 

Pesquisas nacionais frequentemente adotam estudos de caso envolvendo estados, 

instituições, cursos ou grupos específicos de estudantes, com o objetivo de compreender os 

fatores associados à evasão nesses contextos. Por outro lado, trabalhos de maior abrangência, 

que adotem uma abordagem especificamente brasileira ou revisões sistemáticas da literatura, 

são mais raros (Coimbra; Silva; Costa, 2021). 

Segundo Ambiel (2015), tanto pesquisadores quanto instituições de ensino superior e 

órgãos governamentais demonstram preocupação com a evasão, mas a literatura brasileira ainda 

carece de instrumentos padronizados capazes de identificar de forma precisa os motivos que 

levam os estudantes a abandonar os cursos, mesmo diante de um número considerável de 

estudos nacionais e internacionais sobre variáveis associadas ao fenômeno. 

Nesse cenário, a evasão no ensino superior configura-se como um ponto de tensão 

persistente nas políticas educacionais brasileiras. Ela não se limita a um dado estatístico, mas 

evidencia fragilidades estruturais e subjetivas na experiência universitária, refletindo a 

desestabilização de trajetórias acadêmicas antes mesmo de sua conclusão institucional. O 

abandono não resulta apenas de reprovações ou dificuldades financeiras; decorre, em grande 

parte, de conflitos internos, desalinhamentos afetivos e lacunas de escuta institucional (Barroso 

et al., 2022). 

Apesar dos avanços na compreensão da evasão no ensino superior, persistem lacunas 

significativas, especialmente no que se refere à integração de fatores pessoais, acadêmicos, 

institucionais e contextuais e à análise das particularidades do contexto brasileiro. Essa carência 

evidencia a necessidade de estudos que articulem dados teóricos e empíricos para subsidiar 
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políticas e estratégias institucionais mais efetivas. O presente estudo, portanto, busca preencher 

essas lacunas, oferecendo subsídios para compreender o processo de evasão e apoiar ações que 

promovam a permanência estudantil e a equidade na educação superior. 

Figura 2. Modelo Conceitual da Evasão nos Cursos de Negócios no Ensino Superior Público. 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2025), com base em Spady (1970), Tinto (1993), Astin (1984), Bean 

(1980), Coulon (1997), Cabrera et al. (2006), Deci & Ryan (1985), e demais autores revisados. 

 

Com base nas lacunas identificadas na literatura e na necessidade de compreender de 

forma integrada os fatores que influenciam a evasão, a próxima seção apresenta a metodologia 

adotada neste estudo, detalhando o delineamento da pesquisa, os participantes, os instrumentos 

de coleta de dados e os procedimentos analíticos utilizados para investigar o fenômeno no 

contexto apresentado. 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O presente estudo caracteriza-se como de natureza exploratória e abordagem mista 

(quali-quantitativa), uma vez que combina a análise estatística de dados objetivos com a 

interpretação de percepções e experiências subjetivas dos participantes. As análises 

quantitativas e qualitativas foram conduzidas de forma sequencial e complementar, permitindo 

triangular dados objetivos de evasão com percepções subjetivas dos estudantes, em 

conformidade com o modelo de métodos mistos explanatórios (Creswell & Clark, 2011). 

A pesquisa teve como propósito identificar e analisar os fatores que contribuem para a 

evasão nos cursos da FACE/UFGD, situada no estado de Mato Grosso do Sul. O estudo foi 
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concebido com base em um esforço metodológico voltado à compreensão do fenômeno da 

evasão no ensino superior em sua dimensão humana, afetiva, social e institucional, 

reconhecendo a complexidade que envolve a permanência e o desligamento dos estudantes. 

Para alcançar tais objetivos, foi adotada uma revisão integrativa da literatura, permitindo 

articular diferentes produções científicas sobre o tema, respeitando suas singularidades e 

mantendo o rigor analítico. Essa etapa fundamentou a elaboração dos instrumentos de coleta e 

a interpretação dos resultados. 

Por conveniência metodológica, a análise concentrou-se nos cursos de Administração, 

Ciências Contábeis e Ciências Econômicas da FACE/UFGD. A delimitação justifica-se tanto 

pela representatividade desses cursos em termos de vagas ociosas quanto pela inserção 

acadêmica e profissional da pesquisadora nesse contexto institucional. 

A primeira fase da coleta de dados primários utilizou um questionário estruturado 

validado pela PROGRAD/UFGD, composto por 13 perguntas fechadas e uma questão aberta. 

O instrumento foi aplicado por meio do Google Forms, enviado inicialmente por e-mail a um 

universo de 1.104 estudantes evadidos matriculados entre os anos de 2014 e 2022, conforme os 

registros acadêmicos institucionais. 

Devido à baixa taxa de retorno inicial, foi adotada uma estratégia complementar de 

envio via WhatsApp, ampliando o alcance da coleta. No total, 127 questionários foram 

respondidos, representando uma taxa de retorno de 11,5%. As respostas abertas foram 

submetidas a uma análise de conteúdo temática, até atingir saturação teórica, assegurando a 

consistência das categorias interpretativas. 

A segunda fase do estudo compreendeu uma nova aplicação do questionário, adaptado 

a partir do instrumento original. O instrumento revisado passou por análise semântica e 

validação de conteúdo por três especialistas da área de Educação Superior, assegurando 

clareza e pertinência dos itens com ajustes de redação e estrutura para atender às especificidades 

do período de 2023 a 2024 e ao perfil dos novos respondentes. 

O questionário revisado — também validado por especialistas da área e aprovado pelo 

Comitê de Ética — foi organizado em cinco blocos temáticos: 1) Identificação; 2) Questões 

socioeconômicas; 3) Curso escolhido; 4) Vivência acadêmica; 5) Razões para a desistência. Ao 

todo, o instrumento contou com 33 questões de múltipla escolha, elaboradas com base na 

literatura e em estudos institucionais sobre evasão. 

O convite para participação foi encaminhado a 167 ex-estudantes da FACE/UFGD, por 

meio de e-mail institucional, acompanhado do link para acesso ao formulário digital. Nessa 

fase, foi obtida uma taxa de retorno de 12,57%, considerada satisfatória para análises 

exploratórias. Embora a amostra tenha caráter não probabilístico e apresente taxa de resposta 

reduzida, característica comum em estudos com ex-estudantes evadidos, os resultados obtidos 
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são representativos do perfil dos cursos analisados e oferecem subsídios exploratórios 

relevantes para compreensão do fenômeno. 

Os dados quantitativos foram tabulados no software Microsoft Excel e analisados por 

meio de estatística descritiva, permitindo identificar padrões, frequências e tendências 

relacionadas à evasão. Já os dados qualitativos provenientes das respostas abertas foram 

tratados por análise de conteúdo, possibilitando compreender as percepções e experiências dos 

estudantes em relação às causas do abandono. 

A pesquisa respeitou todos os princípios éticos aplicáveis a estudos envolvendo seres 

humanos, conforme as diretrizes da Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. O 

projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 

da Grande Dourados (CEP/UFGD), sob o Parecer nº 7.678.120/2024. Todos os participantes 

foram informados sobre os objetivos da pesquisa, o caráter voluntário da participação e a 

garantia de sigilo e anonimato dos dados. Os dados acadêmicos utilizados foram conferidos 

com as bases institucionais da PROGRAD/UFGD para garantir consistência e evitar 

duplicidades. 

 

4 RESULTADOS 

 

O estudo buscou identificar os fatores e causas que levam à evasão nos cursos da FACE 

da UFGD, para que verificando esses fatores posso ser indicado estratégias de permanência e 

retenção de alunos. Dentre os aspectos analisados, destaca-se a relação entre gênero e evasão, 

conforme o gráfico 1 em que 55,1% dos respondentes eram do gênero masculino, enquanto 

44,1% se identificavam como gênero feminino e 0,79% optaram por não responder. Os dados 

evidenciam uma leve predominância masculina entre os evadidos, o que indica a necessidade 

de investigar se há fatores específicos de gênero que possam influenciar o abandono dos cursos. 

Gráfico 1 - Sexo 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2025). 
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Quando se analisa a faixa etária dos evadidos, verifica-se que a maior parte dos alunos 

evadidos tinham entre 26 e 35 anos, e em seguida identifica-se a faixa etária de 21 a 25 anos, 

como pode ser observado no gráfico 2. Nesse contexto, o estudo revelou que uma parcela 

significativa dos estudantes que abandonaram o curso já estava inserida no mercado de trabalho 

ao ingressar no ensino superior. Essa condição os levou a enfrentar o desafio de conciliar as 

demandas profissionais com a dedicação acadêmica, o que pode ter aumentado sua propensão 

à evasão. Por conseguinte, essa realidade destaca a importância de as IES e seus cursos 

desenvolverem políticas de apoio voltadas a estudantes que enfrentam o desafio de equilibrar 

responsabilidades acadêmicas e profissionais. Tais iniciativas devem alinhar-se ao objetivo de 

compreender como fatores socioeconômicos e ocupacionais influenciam a permanência no 

ensino superior. 

 

 

Gráfico 2 – Faixa Etária 
 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2025) 

 

Quanto ao momento em que ocorreu a evasão, no período investigado (2014-2022), 

verifica-se que a maioria dos alunos abandonou os estudos nos anos de 2020 e 2021, com um 

aumento ainda perceptível em 2022. Essa predominância evidencia uma coincidência com os 

efeitos da pandemia de Covid-19, que acarretou a transição para o ensino remoto e causou um 

afastamento forçado da vivência acadêmica presencial, como explicitado no gráfico 3. 

Entretanto, sugere-se que o aumento da evasão no contexto pandêmico reforça a 

relevância de um problema amplamente relatado na literatura: a desconexão acadêmica e social 

intensificada pelo isolamento, que pode afetar a motivação e o engajamento dos alunos com o 

curso. Nesse cenário, de acordo com o Censo da Educação (Brasil, 2020 e 2021), houve um 

aumento significativo da evasão em instituições de ensino superior durante a pandemia, 

corroborando os achados do presente estudo. 
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Gráfico 3 – Ano de desistência 
 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2025) 

O padrão de evasão apresentado nos primeiros períodos do curso constitui um achado 

relevante no presente estudo, corroborando com as tendências relatadas na literatura e nas 

estatísticas educacionais. Conforme destacado pelo Ministério da Educação (MEC), as taxas de 

evasão em cursos superiores são mais elevadas no início da trajetória acadêmica. Esse padrão 

é apoiado por Silva (2013), que afirma que a probabilidade de evasão tende a ser maior nos 

primeiros semestres, diminuindo progressivamente à medida que o tempo de permanência 

passa, o que é corroborado pelos dados coletados quando 38,6% dos respondentes deixaram o 

curso nos dois primeiros semestres, conforme observado no gráfico 4, mostrando um menor 

crescimento de evadido nos semestres finais do curso. 

Gráfico 4 – Período da Evasão 
 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2025) 

 

Esse resultado pode estar relacionado a fatores internos, considerando que nos períodos 

iniciais são oferecidas disciplinas introdutórias e de fundamentos básicos. Essas disciplinas, ao 

não responderem às expectativas dos estudantes sobre o curso e sua formação profissional, 
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podem gerar frustração, impactando a decisão de permanência no curso. 

Dessa forma, observa-se a ocorrência de desistências e/ou trocas de curso nos primeiros 

semestres devido à incompatibilidade com as disciplinas ofertadas, evidência corroborada pelos 

relatos dos estudantes. O desempenho acadêmico é, de fato, um fator significativo na decisão 

de evadir do curso, como ressaltado por Junior et al. (2016), cujo estudo aponta que um baixo 

coeficiente de rendimento e um alto número de reprovações estão fortemente correlacionados 

com a evasão escolar. 

Nesse contexto, os dados da pesquisa e observados no gráfico 5, revelam que 46,7% dos 

entrevistados enfrentaram até 5 reprovações, durante o período que permaneceram no curso, 

percentual esse, que evidencia que há uma relação direta entre dificuldades acadêmicas e a 

propensão a abandonar os estudos, quando há um quantitativo de reprovações em disciplinas 

em seu currículo. Contudo, é crucial considerar o contexto mais amplo, já que 40,2% dos alunos 

que desistiram do curso não apresentaram nenhuma reprovação. Isso sugere que a evasão pode 

ser motivada por fatores além do desempenho acadêmico, como a falta de identificação com o 

curso, insatisfação com a grade curricular ou a busca por alternativas que estejam mais 

alinhadas com suas aspirações pessoais e profissionais. 

Gráfico 5 – Reprovações durante o curso 
 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2025) 

 

Com relação ao aspecto financeiro, que os estudos apontam como fator relevante para 

que alunos possam permanecer nos cursos, constatou-se nos dados uma realidade preocupante: 

96,85% dos evadidos não recebiam qualquer tipo de auxílio ou bolsa, como apresentado 

no gráfico 6. Verifica-se, portanto, que a falta de apoio financeiro pode ser um fator crucial na 

decisão de abandonar o curso. De acordo com Júnior et al. (2016), a assistência financeira pode 

reduzir em 65% a probabilidade de evasão. Os autores ainda ressaltam que muitos alunos 

precisam lidar não apenas com seus gastos relacionados aos estudos, mas também assumem 

compromissos financeiros adicionais, como a contribuição para o sustento da família. 
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Gráfico 6 – Recebimento de auxílio. 
 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2025) 

Esse é um ponto relevante no contexto da FACE/UFGD, onde muitos acadêmicos já 

estão inseridos no mercado de trabalho antes mesmo de iniciarem seus cursos. Essa dupla carga 

de responsabilidades pode aumentar, ainda mais, a necessidade de um suporte financeiro 

adequado, pois o auxílio oferecido, se não for suficiente para cobrir todas as despesas, pode não 

ser eficaz para garantir a permanência dos estudantes na universidade. A falta de suporte 

financeiro ou sua insuficiência em uma IES pode se tornar um impedimento significativo, 

levando não apenas à evasão por questões acadêmicas, mas também pela dificuldade em 

conciliar as demandas do estudo com as necessidades financeiras pessoais e familiares. 

É de fundamental importância que as instituições considerem esses aspectos ao elaborar 

políticas de apoio ao estudante, visando não apenas a permanência, mas também a formação 

integral e a qualidade de vida dos acadêmicos. 

Os dados sobre a decisão de retornar ao curso após a evasão revelam uma dinâmica 

complexa entre as motivações e desafios enfrentados pelos estudantes, conforme a tabela 3. 

Com 44,1% dos respondentes afirmando que não pretendem retomar seus estudos na UFGD, é 

possível inferir que esses alunos podem ter vivenciado dificuldades significativas que os 

afastaram não apenas do curso, mas do ensino superior de maneira geral. Esse grupo pode ter 

sentido que as barreiras que encontraram foram suficientemente severas para desmotivá-los a 

tentar novamente, refletindo uma perda de confiança na viabilidade de completar sua formação 

acadêmica. 

Na análise dos fatores externos, verifica-se no estudo que 27,6% dos evadidos optou por 

evadir do curso da UFGD, mas decidiu por continuar seus estudos em outras instituições, o que 

demonstra um desejo persistente de buscar educação e formação, mesmo após a desistência. 

Sobre a escolha por buscar um curso em uma IES privada, muitas vezes por meio de cursos na 

modalidade a distância, pode ser interpretada como uma tentativa de encontrar uma alternativa 

que ofereça maior flexibilidade e suporte, em comparação às universidades públicas. 
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Tabela 3 – Intenção de retornar 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2025) 

Outro fator importante para a decisão dos alunos em procurar uma instituição de ensino 

privada é evidenciado pelo temor de paralisações e greves nas instituições públicas. Esses 

acontecimentos se configuram como causas que contribuem para essa decisão, uma vez que a 

incerteza sobre a continuidade das aulas pode desestimular os alunos a permanecerem em um 

ambiente que não parece estável. 

Esses dados destacam a importância de as instituições de ensino superior refletirem 

sobre a experiência de seus alunos e a necessidade de criar condições que não apenas 

incentivem a permanência, mas também abordem as preocupações legítimas sobre a 

continuidade das aulas e a adequação da formação oferecida. Além disso, essa busca por 

alternativas educacionais, mesmo após a evasão, ressalta a necessidade de políticas que não 

apenas retenham os alunos, mas que também promovam a resiliência e a adaptabilidade em um 

contexto educacional em constante mudança. 

Os resultados da pesquisa indicam um panorama preocupante em relação ao suporte e 

ao acompanhamento oferecido pela UFGD aos estudantes evadidos. A informação de que 

57,48% dos respondentes não desejam retornar à universidade sugere que a evasão pode ter se 

consolidado como uma decisão definitiva para uma parte significativa dos alunos. No entanto, 

o fato de que 42,52% ainda mantêm a vontade de retornar à instituição e concluir seu curso 

original destaca uma oportunidade para a universidade. Essa disposição pode ser um ponto de 

partida para desenvolver estratégias de atração e reingresso, visando acolher esses alunos de 

volta e oferecer o suporte necessário para que possam finalizar seus estudos, como pode ser 

observado no gráfico 7, abaixo: 
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Gráfico 7 – Retorno ao curso 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2025) 

 

Adicionalmente, a resposta à pergunta sobre o acompanhamento da UFGD em relação 

à desistência revela uma lacuna significativa no suporte institucional, conforme gráfico 8. Com 

73,2% dos evadidos afirmando que não comentaram sobre sua decisão com ninguém da 

universidade, é evidente que a comunicação entre os alunos e a instituição precisa ser 

fortalecida. A falta de um canal aberto de diálogo pode impedir que a universidade compreenda 

melhor as dificuldades enfrentadas pelos estudantes e, consequentemente, não consiga oferecer 

a assistência adequada. 

Os dados também mostram que, entre aqueles que informaram sua decisão de evasão, 

19,7% não receberam nenhum acompanhamento, enquanto 7,1% afirmaram que houve um 

acompanhamento, mas que não foi suficiente para mudar sua decisão de evasão. Isso sugere 

que, mesmo quando a comunicação acontece, a resposta institucional pode não ser efetiva ou 

adequada às necessidades dos alunos. 

Gráfico 8 – Acompanhamento da evasão 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2025) 
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Portanto, esses dados enfatizam a importância de implementar estratégias que 

promovam um diálogo mais aberto entre os estudantes e a instituição, criando um ambiente de 

apoio que possa não apenas prevenir a evasão, mas também facilitar o retorno dos alunos que 

ainda desejam concluir sua formação. A UFGD deve considerar a criação de programas de 

acompanhamento que sejam proativos, proporcionando suporte acadêmico e psicológico, além 

de opções flexíveis de reingresso que atendam às realidades e necessidades dos estudantes. 

As causas da evasão, conforme discutido por Davok e Bernard (2016), são 

multifacetadas, abrangendo fatores internos, externos e pessoais que afetam a permanência dos 

alunos na instituição. A análise individual das razões apresentadas pelos evadidos revela que a 

dificuldade em conciliar trabalho e estudos é um dos principais fatores mencionados. Esse 

aspecto é amplamente reconhecido e reflete a realidade de muitos estudantes que precisam 

gerenciar responsabilidades profissionais ao mesmo tempo em que buscam uma formação 

acadêmica. A frase “Dificuldades de Conciliação entre Estudos e Outras Responsabilidades” 

foi citada 27 vezes durante a análise qualitativa da pergunta aberta do questionário, o que 

evidencia a gravidade desse problema. 

Para melhor ilustrar os motivos manifestados pelos evadidos, A Figura 1 apresenta uma 

nuvem de palavras que reflete a intensidade com que os motivos da evasão são mencionados. 

Esta representação gráfica nos permitirá visualizar de maneira clara e concisa 

quais motivos foram mais frequentemente citados, fornecendo insights valiosos sobre as 

principais razões por trás da evasão. 

Figura 3 - Motivos da desistência do curso 
 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2025) 

 

A reflexão de Tresman (2002) complementa essa análise, destacando que a desistência 

muitas vezes ocorre quando os alunos não conseguem integrar de forma satisfatórias suas 
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rotinas de estudo com as responsabilidades de suas vidas pessoais. Isso sugere que há uma 

necessidade crítica de apoio nas transições entre a vida acadêmica e a vida profissional/pessoal, 

indicando que a UFGD poderia implementar iniciativas que auxiliem os alunos a encontrar um 

equilíbrio mais eficaz. 

Além das dificuldades de conciliação entre trabalho e estudos, outros motivos de evasão 

identificados pelos entrevistados incluem a transferência para outras instituições, mudanças de 

cidade e problemas pessoais, como questões familiares e de saúde. Esses fatores, 

predominantemente externos, estão além do controle dos gestores universitários. No entanto, 

ao reconhecê-los e monitorá-los, a universidade pode desenvolver políticas de assistência 

estudantil mais robustas, que ofereçam suporte psicológico e acadêmico adaptado às 

necessidades específicas dos alunos. 

A criação de programas de apoio que atendam a essas questões poderia não apenas 

ajudar a prevenir a evasão, mas também promover um ambiente acadêmico mais inclusivo e 

solidário. Ao abordar proativamente as dificuldades enfrentadas pelos alunos, a UFGD poderia 

melhorar significativamente a experiência educacional e aumentar as taxas de retenção. Assim, 

é essencial que a instituição escute as vozes dos estudantes e busque entender as complexidades 

que envolvem suas vidas para formular respostas eficazes e contextualizadas. 

A aplicação da teoria de Davok e Bernard (2016) para categorizar as respostas dos 

evadidos oferece uma estrutura clara para entender as diversas razões que levam os estudantes 

a abandonar os cursos de Administração, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas na UFGD. 

Ao dividir as causas da evasão em internas, externas e pessoais, a análise pode revelar padrões 

que informem melhor as estratégias de intervenção da universidade. 

Na categoria causas internas, é possível incluir fatores relacionados ao desempenho 

acadêmico, como dificuldades em compreender o conteúdo das disciplinas, baixa motivação ou 

insatisfação com a metodologia de ensino. Esses aspectos refletem a relação do estudante com 

a instituição e seu ambiente acadêmico. 

As causas externas, por sua vez, podem abranger questões como a necessidade de 

trabalhar em tempo integral, a falta de recursos financeiros, a distância do campus da 

universidade em relação à cidade, e a dificuldade de transporte até a faculdade. Esses fatores 

estão além do controle direto da universidade, mas podem ser abordados por meio de políticas 

de assistência estudantil e parcerias com empresas e organizações locais. 

Por fim, as causas pessoais podem incluir problemas de saúde, questões familiares, 

mudança de residência ou mesmo a falta de identificação com o curso escolhido. Esses motivos 

refletem as circunstâncias individuais de cada estudante e são fundamentais para entender a 

complexidade da decisão de evadir. 

A Figura 2, que ilustra os motivos encontrados na pesquisa organizadas nessas três 
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categorias, pode servir como um guia visual para identificar áreas críticas que necessitam de 

atenção e intervenção. Ao entender melhor as causas da evasão, a UFGD poderá desenvolver 

estratégias mais eficazes e direcionadas, criando um ambiente que não apenas apoie a retenção 

dos alunos, mas também promova sua formação integral e sucesso acadêmico. 

 

Figura 4 - Causas internas, externas e pessoais da evasão 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2025) 

 

A utilização dessa abordagem teórica para interpretar os dados coletados na pesquisa é 

uma estratégia valiosa, pois orienta as ações da universidade e contribui para a melhoria da 

experiência educacional dos alunos. Esse esforço visa não apenas reduzir as taxas de evasão, 

mas também promover maior engajamento na vida acadêmica. Além disso, a análise da relação 

entre os dados da pesquisa e os objetivos específicos do estudo permite uma compreensão mais 

profunda das causas e fatores relacionados à evasão. Tal compreensão possibilita o 

desenvolvimento de um guia de ações eficaz para mitigar esse fenômeno nos cursos. A seguir, 

são apresentados os dados obtidos no estudo e sua aderência a cada objetivo estabelecido. 

Os dados mostram que as dificuldades de conciliar trabalho e estudos são uma 

preocupação significativa para os evadidos, com a frase “Dificuldades de Conciliação entre 

Estudos e Outras Responsabilidades” sendo citadas várias vezes. Essa motivação pessoal reflete 

a pressão que os estudantes enfrentam para equilibrar suas responsabilidades, o que pode 

comprometer sua dedicação acadêmica. Além disso, as razões como problemas pessoais e a 

falta de identificação com o curso escolhido indicam motivações individuais que levam à 

desistência. 

A pesquisa revelou que uma grande parte dos evadidos (96,85%) não recebeu auxílio 

financeiro ou material durante sua permanência na universidade. A ausência desse suporte pode 

ser um fator institucional crítico que contribui para a evasão, especialmente em um contexto  

em  que  muitos  alunos  precisam  trabalhar  para  se  sustentar.  Os  fatores 
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socioeconômicos, como a necessidade de trabalhar em tempo integral e a falta de recursos 

financeiros, reforçam essa análise, mostrando como a situação econômica dos estudantes 

influencia suas decisões acadêmicas. 

A pesquisa indicou que 73,2% dos evadidos não comentaram sobre sua decisão de 

desistir com ninguém da UFGD, evidenciando que pode haver uma falha nas políticas de 

acompanhamento e suporte estudantil ao aluno que evade Assim, a falta de comunicação e o 

acompanhamento insuficiente por parte da instituição podem prejudicar a capacidade da 

universidade de abordar questões que impactam a permanência dos alunos. A avaliação das 

condições de ensino, como a metodologia e o suporte acadêmico, é essencial para entender 

como esses elementos contribuem para a evasão. 

Os dados mostram que 40,2% dos estudantes desistiram do curso sem ter nenhuma 

reprovação, evidenciando que a evasão nos cursos pode ocorrer independentemente do nível de 

desempenho acadêmico obtido pelo aluno. No entanto, a relação entre o coeficiente de 

rendimento e a evasão é evidente, já que um baixo rendimento e muitas reprovações estão 

associados a maiores chances de abandono. O perfil socioeconômico dos alunos, que muitas 

vezes envolve a necessidade de trabalhar antes mesmo de iniciar os estudos, também influência 

essa dinâmica. 

A segunda fase da pesquisa alcançou o retorno de 21 participantes, o que corresponde a 

12,57% do total de 167 alunos evadidos da Faculdade de Administração, Ciências Contábeis e 

Ciências Econômicas (FACE/UFGD) no período analisado. 

Ainda que represente uma amostra limitada, esse recorte oferece um panorama 

revelador sobre os múltiplos fatores que levam ao abandono da trajetória acadêmica. Conforme 

destacam Barroso et al. (2022), a evasão não pode ser reduzida a um ato isolado e repentino, 

mas deve ser compreendida como um processo gradual de desgaste emocional, acúmulo de 

tensões e desalinhamentos entre expectativas iniciais e as vivências institucionais ao longo do 

curso. 

 

 

Gráfico 9 – Estado Civil                             Gráfico 10 – Gênero                            Gráfico 11 – Faixa Etária 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2025) 
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Como apontado nos gráficos 9, 10 e 11, o perfil sociodemográfico dos respondentes 

aponta predominância do gênero Masculino (61,9%), com maioria solteira (61,9%) e 

concentrada na faixa etária de 21 a 30 anos (42,9%), seguido da faixa de 31 a 40 (28,6%) e 

logo depois pela faixa de 18 a 20 (19%). 

 

 
Figura 5 – Raça 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2025) 

 

Além disso, conforme a Figura 3, 61,1% se autodeclararam Brancos, seguidos por 

33,3% de Pardos e 5,6% da cor Preta. Os resultados apresentados nesta pesquisa corroboram 

os achados de Ribeiro (2019), segundo o qual a população branca continua a ocupar 

majoritariamente as vagas nas Instituições de Ensino Superior (IES), mesmo após a adoção de 

políticas afirmativas e de expansão universitária. O autor destaca que a herança histórica do 

racismo estrutural e as desigualdades educacionais acumuladas ao longo das trajetórias 

escolares produzem efeitos persistentes, que se refletem na sub-representação de estudantes 

negros. Assim, a predominância de estudantes brancos observada neste estudo não constitui um 

fenômeno isolado, mas parte de um quadro estrutural mais amplo que ainda limita as 

oportunidades de acesso e permanência para grupos racialmente minorizados. 

Gráfico 12 – Curso escolhido 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2025) 
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Em termos de distribuição por curso, 52,4% dos participantes eram de Ciências 

Econômicas, 28,6% de Ciências Contábeis e 19% de Administração, conforme o gráfico 12. 

Historicamente, o curso de Ciências Econômicas tem se caracterizado por apresentar índices 

persistentemente reduzidos de ingresso e, paralelamente, taxas expressivas de evasão ao longo 

do percurso formativo. Tal fenômeno pode ser atribuído a uma combinação de fatores 

estruturais e conjunturais que atravessam a trajetória do curso, incluindo desde a percepção 

social limitada acerca do campo de atuação do economista até a elevada exigência teórica e 

quantitativa que o curso impõe aos discentes. 

Ao adentrar a seção de questões socioeconômicas, a maior parte dos estudantes residia 

em Dourados (57,1%). Apesar de residir na mesma cidade onde o campus encontra-se, os 

estudantes da UFGD enfrentam, historicamente, desafios significativos relacionados à sua 

localização geográfica e à infraestrutura de transporte urbano. Situada em um campus afastado 

do centro da cidade, a instituição depende fortemente do sistema público de transporte coletivo 

para garantir o deslocamento diário de seus estudantes, servidores e docentes. 

No entanto, a oferta limitada de linhas e horários, somada à recorrente superlotação dos 

ônibus, especialmente nos períodos letivos, tem impactado diretamente a rotina acadêmica e a 

permanência estudantil. Essa realidade evidencia a necessidade de políticas públicas mais 

eficazes de mobilidade urbana, bem como de ações conjuntas entre a universidade e o poder 

público municipal, no sentido de ampliar e qualificar o acesso ao campus, assegurando 

condições adequadas de deslocamento e contribuindo para a redução dos obstáculos que 

comprometem o pleno aproveitamento das atividades acadêmicas. 

Essa afirmação é corroborada quando perguntados sobre qual meio de transporte utiliza 

para chegar ao campus (61,9%) responderam que utilizam ônibus, (33,3%) utilizava veículo 

próprio (carro/moto), conforme gráfico 13, mostrando que a mobilidade até o campus 

representa um fator logístico relevante e potencialmente oneroso. 
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Gráfico 13 – Meio de transporte utilizado 
 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2025) 

Silva (2024), ao investigar os motivos que levam estudantes de Administração a 

preferirem a educação a distância, identificou que a flexibilidade espacial e a eliminação da 

necessidade de deslocamento são elementos centrais na decisão, especialmente em contextos 

nos quais os campi estão localizados em regiões afastadas dos centros urbanos. Essa escolha 

representa, portanto, uma estratégia racional diante dos altos custos e do tempo despendido no 

transporte, além de uma alternativa para garantir a continuidade dos estudos frente a limitações 

estruturais. 

Além disso, a distância física entre a moradia dos estudantes e os polos presenciais 

também tem sido apontada como uma variável diretamente associada à evasão e ao baixo 

engajamento em cursos presenciais. Thiago et al. (2020), ao analisarem fatores que contribuem 

para a evasão no ensino superior, constataram que a localização geográfica dos polos e a 

dificuldade de acesso figuram entre as principais causas relatadas pelos estudantes, 

evidenciando que problemas de mobilidade urbana impactam significativamente a permanência 

acadêmica. 

Nesse cenário, a educação a distância surge como alternativa viável, ao mitigar as 

barreiras impostas pelo transporte coletivo insuficiente, pelos custos com combustível e pelas 

dificuldades estruturais enfrentadas por alunos de instituições situadas em áreas periféricas ou 

distantes dos centros urbanos. 

No que se refere à composição familiar, podemos observar no gráfico 14 que, 42,9% 

dos respondentes afirmaram morar com cônjuge ou companheiro, 33,3% com os pais e apenas 

9,5% sozinho ou com outros parentes, revelando que a independência residencial aparece 

associada ao risco de evasão. O estudo de Schuhardt et al. (2024), que realizou uma revisão 

integrativa de pesquisas publicadas entre 2014 e 2023 sobre a evasão no ensino superior 

brasileiro. Os resultados indicam que fatores como apoio familiar são determinantes 
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importantes para a permanência escolar, a ausência desses apoios pode aumentar o risco de 

evasão. 

Gráfico 14 – Residência 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2025) 

 

No aspecto socioeconômico, os resultados mostram conforme o gráfico 15 e 16, que 

90,5% dos estudantes exerciam atividade remunerada durante o curso, e a maioria possuía 

jornadas extenuantes: 33,3% trabalhavam de 31 a 40 horas semanais e 57,1% ultrapassaram 40 

horas. Ainda assim, apenas 23,8% reconheceram alguma relação entre o emprego e a área de 

formação acadêmica, a maioria 38,1% “Discordam Plenamente” que o seu trabalho tem relação 

com a sua escolha de curso superior, reforçando a desconexão entre trabalho e estudo. 

Gráfico 15 – Exercia Atividade Remunerada 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2025) 
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Gráfico 16 – Jornada semanal de trabalho 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2025) 

Esse dado dialoga diretamente com Santos (2021), que alerta para a inviabilidade da 

conciliação entre múltiplas responsabilidades quando não há políticas institucionais de apoio, 

e com Ambiel et al. (2021), que observaram índices mais elevados de evasão justamente entre 

aqueles que acumulam duplas ou triplas jornadas. 

O Estudo de Schuhardt et al. (2024) também dialoga com os dados ao revelar que fatores 

como a falta de tempo devido ao trabalho, dificuldades financeiras e a desconexão entre o curso 

e o mercado de trabalho são motivos recorrentes para a evasão no ensino superior. 

Vargas e Paula (2013) destacam que, embora a democratização tenha expandido a 

inclusão de segmentos das classes populares no ensino superior brasileiro, as políticas públicas 

voltadas ao acesso e à permanência não consideram adequadamente as particularidades do 

estudante que trabalha ou do trabalhador que estuda, mesmo diante do fato de que a maioria dos 

universitários no país exerce alguma atividade laboral ou busca inserção no mercado de 

trabalho. Por vezes, o trabalho dificulta o estudo, ou é a “ausência de trabalho que impede a 

escolarização” (Vargas; Paula, 2013). 

Os dados indicam que, embora haja certa heterogeneidade de renda entre os estudantes 

com 42,9% situando-se entre um e dois salários, 33,3% de três a sete salários mínimos, 14,3% 

acima de sete salário mínimos e 9,5% inferior a um salário mínimo, a pressão econômica 

emerge de forma significativa em todas as faixas de renda. Aproximadamente 47,6% dos 

discentes declararam ser os principais responsáveis pelo próprio sustento, enquanto 42,9% 

afirmaram contribuir mais para a renda do lar do que pais, cônjuges ou outros familiares, além 

do seu próprio sustento. Tais dados indicam uma correlação entre maior autonomia financeira 

e assunção de responsabilidades econômicas, sugerindo que estudantes que desempenham 
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papéis centrais na manutenção do núcleo familiar estão sujeitos a maior pressão, o que pode 

impactar a dedicação acadêmica. 

Observa-se ainda que a intensidade da pressão não está restrita à faixa de menor renda, 

uma vez que alunos com rendas medianas ou elevadas podem também enfrentar sobrecarga 

econômica, principalmente quando conciliam trabalho e estudo. Essa combinação de fatores 

responsabilidade econômica, jornada de trabalho extenuante e necessidade de sustentar o lar 

configura um contexto propício ao desgaste acadêmico e, consequentemente, aumenta o risco 

de evasão no ensino superior. Nesse sentido, Silva e Pereira (2021) já advertiam que políticas 

assistenciais pouco eficazes não conseguem mitigar as pressões financeiras enfrentadas, 

especialmente entre jovens de classes populares. 

O percurso acadêmico dos participantes reforça a visão de que a evasão acontece logo 

nos primeiros semestres do curso. A maior parte (38,1%) desistiu no primeiro período, seguida 

de 23,8% no terceiro período, o que sugere que os desafios de adaptação e integração. Esses 

resultados confirmam o estudo de Nierotka et al. (2023), que demonstraram como os primeiros 

indícios de mal-estar acadêmico, quando negligenciados, aumentam consideravelmente a 

vulnerabilidade ao abandono. Como podemos observar 57,1% dos evadidos estavam 

devidamente esclarecidos sobre o curso e buscaram informações anteriores sobre ele. 

 

Quanto às reprovações, 47,6% reprovou entre duas e cinco disciplinas, enquanto 33,3% 

disseram não ter nenhuma reprovação, mostrando que a desistência não pode ser atribuída 

apenas a dificuldades cognitivas ou baixo desempenho. De acordo com Biazus (2004) e Tinto 

(1993) destacam que o desligamento do curso frequentemente se relaciona à integração social 

e acadêmica insuficiente, e não apenas ao desempenho em disciplinas. Por outro lado, autores 

como Cunha e Tunes (2017) ressaltam que o insucesso escolar e a repetência ainda constituem 

importantes gatilhos para a evasão, sobretudo quando associados à falta de apoio pedagógico e 

emocional. Nessa linha, Silva e Ribeiro (2019) argumentam que a repetição de disciplinas pode 

gerar desmotivação e sentimento de ineficácia, funcionando como um “estopim” para o 

abandono, mesmo quando não é o fator inicial. 

 

O desalinhamento entre expectativa e realidade acadêmica também se revela no fato de 

que, embora 57,1% tenham considerado a oferta de disciplinas parcialmente adequada, apenas 

28,6% acreditavam plenamente nas possibilidades de inserção profissional do curso escolhido. 

A vivência acadêmica dos respondentes foi marcada por percepções medianas. 
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Cerca de 47,6% avaliaram sua participação nas aulas como regular e 38,1% consideraram seu 

desempenho em provas apenas satisfatório. Embora 57,1% tenham reconhecido a qualificação 

docente como satisfatória, 76,2% nunca participaram de projetos de pesquisa e nenhum aluno 

foi contemplado com bolsas científicas. 

 

Além disso, 90,5% nunca tiveram acesso a auxílios permanência, apenas 14,3% 

realizaram estágio na área do curso e 66,7% afirmaram não ter participado de eventos de 

extensão ou palestras. Esses dados revelam fragilidade no estímulo à integração acadêmica e 

social, corroborando Mussliner et al. (2021), que defendem a necessidade de equipes de apoio 

multidisciplinares e acompanhamento próximo, e também De Melo e Medeiros (2021), que 

ressaltam a relevância de mediações humanizadas para evitar o sentimento de abandono 

institucional. 

Quanto aos motivos da desistência, a pesquisa revelou que a dificuldade financeira, a 

falta de tempo e a percepção de baixa qualidade do curso foram os fatores mais determinantes. 

Chama atenção o dado de que 52,4% dos respondentes afirmaram não ter recebido qualquer 

acompanhamento institucional, mesmo após informar sua situação. Esse aspecto confirma a 

análise de Katt Morales et al. (2024), segundo a qual estratégias restritas a indicadores de 

desempenho são insuficientes e precisam ser substituídas por abordagens centradas no cuidado 

e na escuta ativa dos estudantes. 

Apesar disso, os resultados também mostram uma abertura para retomada da trajetória 

acadêmica: 66,7% dos participantes manifestaram o desejo de retornar ao curso na FACE/ 

UFGD, enquanto apenas 28,6% descartaram essa possibilidade. Essa informação reforça a 

compreensão de Barroso et al. (2022) de que a evasão não representa uma ruptura definitiva, 

mas um hiato que pode ser revertido por meio de políticas de apoio eficazes. Assim, os dados 

da pesquisa confirmam que a evasão deve ser analisada como um fenômeno estrutural, 

multifacetado e diretamente relacionado às condições de acolhimento e suporte oferecidas pelas 

instituições de ensino. 

De maneira abrangente, os resultados desta pesquisa evidenciam a complexidade e a 

natureza multifatorial da evasão nos cursos da FACE/UFGD, revelando tanto convergências 

com padrões amplamente identificados na literatura nacional quanto particularidades inerentes 

ao contexto institucional analisado. 

Verificou-se a recorrência de tendências já consolidadas, como a maior incidência de 

desistências nos períodos iniciais, a predominância de estudantes que enfrentam dificuldades 

em conciliar as demandas acadêmicas com as responsabilidades profissionais, bem como a 
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relevância dos condicionantes socioeconômicos e da ausência de suporte financeiro adequado. 

Entretanto, o estudo também destacou elementos singulares do cenário local, notadamente a 

influência das condições de transporte, da localização periférica do campus e da carência de 

mecanismos institucionais de acompanhamento e acolhimento dos discentes em situação de 

vulnerabilidade. 

Esses achados reafirmam que a evasão não constitui um evento isolado ou pontual, mas 

resulta de um processo gradual de desengajamento, permeado por fatores internos — 

relacionados à trajetória acadêmica e às experiências formativas, e externos, de ordem 

estrutural, econômica e social. Dessa forma, ao mesmo tempo em que os resultados corroboram 

tendências já consolidadas no campo dos estudos sobre evasão no ensino superior, também 

evidenciam especificidades que demandam políticas institucionais de permanência mais 

integradas, equitativas e contextualmente orientadas. A partir dessas constatações, o capítulo 

seguinte procederá à discussão analítica dos achados, estabelecendo interlocução crítica com o 

referencial teórico que fundamenta a presente investigação. 

 

5 DISCUSSÃO 

 

À luz dos resultados apresentados, esta discussão tem por objetivo aprofundar a 

compreensão sobre os fatores associados à evasão nos cursos da FACE/UFGD, estabelecendo 

interlocuções críticas com o referencial teórico e com os objetivos do estudo. Busca-se, assim, 

interpretar de forma integrada os condicionantes individuais, institucionais e estruturais que 

moldam o fenômeno da evasão, bem como refletir sobre as possibilidades de intervenção 

voltadas à permanência e ao engajamento estudantil. 

A análise dos achados empíricos confirma que a evasão constitui um fenômeno 

multifatorial e processual, e não um evento pontual. Essa compreensão, compartilhada por 

autores como Tinto (1993), Davok e Bernard (2016) e Barroso et al. (2022), evidencia que o 

abandono do curso decorre de uma combinação de fatores acadêmicos, socioeconômicos, 

institucionais e psicológicos. Assim, a evasão emerge como um processo gradual de 

desengajamento, no qual se entrelaçam condições objetivas - como a dificuldade de conciliar 

estudo e trabalho, insuficiência de auxílios financeiros e distância entre campus e residência - 

e dimensões subjetivas, relacionadas à motivação, ao pertencimento e à percepção de valor da 

formação acadêmica. 

Conforme os dados demonstraram, a maior concentração de evasões nos primeiros 

períodos confirma as tendências já observadas por Silva (2013) e Nierotka et al. (2023), que 
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apontam a fase inicial da graduação como momento de maior vulnerabilidade. Nessa etapa, os 

estudantes ainda estão construindo vínculos sociais, consolidando hábitos de estudo e ajustando 

suas expectativas quanto ao curso. Quando esses vínculos não se formam adequadamente, ou 

quando há frustração em relação ao conteúdo e à metodologia, aumenta a probabilidade de 

abandono. Tal fenômeno está intimamente relacionado ao que Astin (1984) denomina teoria do 

envolvimento estudantil, segundo a qual o grau de engajamento e interação do aluno com o 

ambiente acadêmico é determinante para sua permanência e sucesso. 

Nesse sentido, os resultados sugerem que a evasão na FACE/UFGD está fortemente 

associada à baixa integração acadêmica e social, revelando que muitos estudantes não se 

sentiram pertencentes à instituição. Esse aspecto é reforçado pelo dado de que 73,2% dos 

evadidos não comunicaram sua decisão de desistir a nenhum membro da universidade, o que 

indica ausência de canais de escuta e acompanhamento efetivo. Esse distanciamento 

institucional confirma o diagnóstico de De Melo e Medeiros (2021), que identificam a falta de 

mediações humanizadas como um dos principais agravantes da evasão, especialmente em 

contextos de vulnerabilidade social. 

Por outro lado, a análise dos fatores socioeconômicos revela que a pressão financeira e o 

acúmulo de responsabilidades laborais são elementos centrais na decisão de evadir. A maioria 

dos estudantes investigados exercia atividade remunerada, frequentemente em regime de mais 

de 40 horas semanais, o que limita o tempo disponível para estudo e participação em atividades 

complementares. Essa constatação converge com Ambiel et al. (2021) e Vargas e Paula (2013), 

para quem o ensino superior brasileiro ainda não oferece políticas suficientemente adaptadas 

ao perfil do estudante trabalhador. Assim, a permanência acadêmica torna-se um desafio para 

quem precisa equilibrar estudo, trabalho e sustento familiar, especialmente na ausência de 

programas de apoio financeiros adequados – lacuna evidenciada pelo fato de 96,85% dos 

evadidos não terem recebido qualquer auxílio institucional. 

Esses fatores externos e estruturais, no entanto, interagem com aspectos psicológicos e 

motivacionais. A teoria da autodeterminação, proposta por Deci e Ryan (1985), ajuda a 

compreender como a ausência de suporte institucional pode impactar diretamente a motivação 

estudantil. Segundo os autores, a motivação intrínseca – aquela que move o aluno pela 

curiosidade e pelo prazer de aprender – depende de três necessidades psicológicas básicas: 

autonomia, competência e pertencimento. Quando a instituição falha em atender a essas 
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dimensões – por meio de políticas rígidas, baixa valorização do estudante ou ausência de 

acolhimento –, ocorre um processo de desmotivação e alienação, que culmina no abandono. 

Os dados da pesquisa confirmam essa dinâmica: muitos estudantes relataram insatisfação 

com a estrutura curricular, pouca identificação com o curso e falta de apoio docente, o que 

aponta para um deficit de estímulo à competência e à autonomia. Além disso, a distância física 

do campus e as limitações de transporte reduzem as oportunidades de convivência e 

pertencimento, enfraquecendo os vínculos afetivos e sociais com o ambiente universitário - um 

dos pilares da permanência segundo Tinto (1993) e Astin (1984). 

A partir dessa leitura, é possível compreender que a evasão nos cursos de negócios da 

UFGD resulta da sobreposição de três dimensões interdependentes: estrutural institucional, 

marcada pela insuficiência de auxílios, transporte precário, greves e falta de políticas proativas 

de acompanhamento; acadêmico pedagógica, associada à desconexão entre currículo e 

expectativas profissionais, à ausência de projetos de pesquisa e extensão e à escassez de 

metodologias ativas; motivacional e subjetiva, relacionada ao sentimento de não pertencimento, 

à perda de propósito e à falta de reconhecimento do valor do curso na trajetória pessoal e 

profissional. 

Essas dimensões, quando analisadas em conjunto, confirmam o argumento de que a 

evasão é menos uma “falha individual” e mais um reflexo das fragilidades sistêmicas e culturais 

das instituições de ensino superior (Santos, 2021). Superá-las requer uma mudança de 

paradigma: sair da lógica de culpabilização do aluno para adotar uma abordagem integradora e 

preventiva, pautada na escuta ativa, na personalização do acompanhamento e na criação de 

condições reais de aprendizagem significativa. 

Em termos práticos, os resultados deste estudo oferecem subsídios valiosos para a 

formulação de políticas institucionais de permanência. Entre as ações recomendadas estão: 

implementar sistemas de monitoramento digital da trajetória acadêmica, capazes de identificar 

precocemente sinais de desengajamento (frequência, desempenho, participação em atividades 

extracurriculares); criar programas de tutoria e mentoria entre pares, com foco no acolhimento 

dos ingressantes e no fortalecimento dos vínculos com o curso; ampliar auxílios financeiros e 

bolsas permanências, especialmente para estudantes trabalhadores; estimular a flexibilização 

curricular, com trilhas formativas, modalidades híbridas e reconhecimento de saberes 

profissionais; fortalecer a escuta institucional, com acompanhamento psicológico, pedagógico 

e socioeconômico integrado. Essas medidas se alinham ao objetivo geral deste trabalho, de 

ampliar a compreensão dos fatores da evasão e subsidiar estratégias de retenção e inclusão, 
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bem como aos objetivos específicos, na medida em que identificam causas, caracterizam perfis, 

analisam percepções e propõem soluções tecnológicas e pedagógicas. 

Por fim, cabe ressaltar que os achados reafirmam a importância da motivação como eixo 

central da permanência. Quando o estudante se sente acolhido, reconhecido e participante do 

processo educativo, sua motivação intrínseca se fortalece, reduzindo o risco de evasão. Assim, 

a universidade deve compreender a permanência não apenas como uma meta administrativa, 

mas como um compromisso ético e humano com o direito à educação de qualidade e com a 

valorização das trajetórias individuais. A FACE/UFGD, ao reconhecer os fatores estruturais, 

pedagógicos e motivacionais aqui identificados, tem a oportunidade de transformar os 

resultados deste estudo em ações concretas de inovação institucional, capazes de promover não 

apenas a retenção, mas a formação integral, crítica e engajada de seus estudantes. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo analisou as motivações e os fatores associados à evasão nos cursos de 

Administração, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas da Universidade Federal da Grande 

Dourados (UFGD), buscando compreender as dimensões internas e externas que influenciam a 

decisão de abandono. Com base nesses achados, o trabalho propôs recomendações práticas e 

institucionais voltadas à redução da evasão e à ampliação da permanência estudantil, 

contribuindo para o fortalecimento do ensino superior público e gratuito. 

A análise dos dados coletados junto aos ex-estudantes evidenciou uma multiplicidade de 

causas para a evasão, que vão desde aspectos pessoais e socioeconômicos até questões 

institucionais e pedagógicas. Os resultados confirmam que a decisão de desistir do curso é um 

fenômeno complexo e gradual, permeado por fatores subjetivos, emocionais e contextuais. Essa 

complexidade reforça a importância de políticas integradas de prevenção, monitoramento e 

acolhimento, capazes de identificar precocemente os sinais de vulnerabilidade estudantil e de 

promover ações de permanência mais eficazes. 

A evasão, conforme demonstrado, transcende o campo do desempenho acadêmico. Ela 

se insere nas dimensões simbólicas, afetivas e relacionais da vida universitária. O sentimento 

de pertencimento, o reconhecimento das singularidades e o vínculo real com o ambiente 

acadêmico emergem como determinantes para a continuidade dos estudos. Quando esses 

elementos são negligenciados, o estudante tende a se afastar progressivamente da instituição. 

Nesse sentido, a permanência deve ser compreendida não apenas como um indicador 
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quantitativo, mas como uma construção cultural e emocional, sustentada por práticas de 

cuidado, escuta e valorização das trajetórias individuais. 

Do ponto de vista institucional, o estudo identificou que modelos pedagógicos 

excessivamente rígidos e meritocráticos, associados à ausência de políticas inclusivas e de 

assistência estudantil efetiva, agravam o fenômeno da evasão. A literatura consultada (Santos, 

2021; Ambiel et al., 2021) confirma que estudantes trabalhadores, ou em condição de 

vulnerabilidade social, enfrentam maiores desafios para conciliar a vida acadêmica e 

profissional. Ademais, a assistência estudantil, quando percebida como benefício e não como 

direito, contribui para o sentimento de exclusão. Assim, políticas de permanência precisam ser 

estruturais e universais, e não pontuais ou paliativas, reconhecendo as desigualdades de ponto 

de partida que caracterizam o acesso ao ensino superior público. 

Uma das contribuições mais relevantes desta pesquisa foi a realização de um 

levantamento inédito junto aos ex-estudantes da FACE/UFGD, possibilitando compreender, 

pela perspectiva dos próprios sujeitos, as causas e experiências associadas à evasão. Essa 

abordagem original reforça o caráter empírico e inovador do estudo, além de demonstrar a 

importância institucional de escutar aqueles que deixaram o espaço universitário. Os dados 

obtidos permitem subsidiar políticas de reintegração, estimulando o retorno de ex-alunos e a 

conclusão de suas trajetórias acadêmicas. 

Entre as limitações, reconhece-se o escopo restrito aos cursos da área de negócios e a 

utilização de um instrumento de pesquisa inicialmente padronizado pela PROGRAD, que não 

contemplava plenamente as especificidades de cada curso. A adaptação posterior do 

instrumento à realidade da FACE permitiu maior contextualização, mas reforça a necessidade 

de desenvolver ferramentas de coleta mais sensíveis às particularidades de cada área de 

conhecimento e perfil discente. 

Como produto técnico-tecnológico, o estudo resultou na elaboração do Manual de Boas 

Práticas, instrumento voltado à prevenção e à redução da evasão. O manual reúne diretrizes, 

procedimentos e sugestões de ações para fortalecer o vínculo acadêmico, aprimorar o 

acolhimento institucional, flexibilizar políticas pedagógicas e estabelecer mecanismos 

permanentes de acompanhamento aos estudantes em risco. Trata-se de uma contribuição 

concreta e replicável, fundamentada na literatura e nas experiências bem-sucedidas, que pode 

orientar gestores, docentes e equipes pedagógicas na formulação de políticas mais humanas e 

inclusivas de permanência estudantil. 

Conclui-se que o objetivo central do estudo foi alcançado, ao identificar os principais 

fatores da evasão e propor caminhos concretos para sua mitigação no contexto da 
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FACE/UFGD. Os achados reforçam a necessidade de institucionalizar práticas de 

monitoramento contínuo da trajetória discente, de implementar programas de mentoria e apoio 

psicossocial, e de integrar políticas de assistência, pedagogia e gestão acadêmica em um sistema 

unificado de promoção da permanência. 

Como perspectivas futuras, recomenda-se a ampliação da amostra para outros cursos e 

unidades acadêmicas da UFGD, bem como a realização de estudos longitudinais que permitam 

acompanhar, ao longo do tempo, os processos de evasão e permanência. Pesquisas que 

relacionem a eficácia das políticas de assistência estudantil com indicadores de desempenho e 

retenção poderão aprofundar a compreensão sobre o impacto dessas ações. Essas iniciativas são 

essenciais para consolidar uma cultura institucional de acompanhamento, cuidado e valorização 

do estudante. 

Por fim, reafirma-se o caráter inovador e socialmente comprometido desta pesquisa, que 

contribui para a reflexão sobre a democratização do ensino superior e para a construção de 

práticas sustentáveis de permanência estudantil na UFGD. Ao propor instrumentos e políticas 

de escuta ativa, o estudo reafirma o papel da universidade como espaço de transformação social, 

de inclusão e de realização pessoal e coletiva. 
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APÊNDICE 1 - QUESTIONÁRIO EVASÃO FACE/UFGD 
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APÊNDICE 2 - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 

 

 

 

Você está sendo convidado(a) para participar, como voluntário, do projeto de mestrado 

intitulado "CAUSAS E FATORES DA EVASÃO NOS CURSOS DE NEGÓCIO EM UMA 

INSTITUIÇÃO ENSINO SUPERIOR PÚBLICA", de responsabilidade da acadêmica 

Francielli de Oliveira Pereira Pontes, residente na Rua Onofre Pereira de Matos, 825, Centro, 

Dourados-MS e da orientadora Dr.ª Jane Corrêa Alves Mendonça, ambos pertencentes ao 

Programa de Mestrado Profissional em Administração Pública em Rede Nacional (PROFIAP) 

da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). 

O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal da Grande Dourados 

(UFGD), situado no endereço Prédio da Reitoria, Unidade I, Sala 501, Rua João Rosa Góes, 

1761 - Vila Progresso, Dourados - MS, CEP 79825-070, ao qual esta pesquisa foi submetida, é 

um colegiado interdisciplinar e independente, de caráter consultivo, deliberativo e educativo. 

Em articulação com a Comissão Nacional de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (Conep), 

autoridade nacional do Conselho Nacional de Saúde, busca defender os interesses dos 

participantes da pesquisa, sua integridade e dignidade, além de contribuir com o 

desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. 

Conforme as Resoluções nº 466/2012 e nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, 

este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) tem como finalidade garantir seus 

direitos como participante da pesquisa. 

Este estudo tem por objetivo identificar as principais causas e fatores associados à 

evasão de acadêmicos dos cursos de Administração, Ciências Contábeis e Economia da 

Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). 

Sua participação consistirá em responder um questionário on-line, que exigirá 

aproximadamente 10 minutos do seu tempo. A pesquisa busca coletar informações sobre as 

causas e fatores que levaram à evasão nos cursos de negócios da FACE/UFGD. 

Ao participar, você contribuirá diretamente para a construção de um ambiente 

acadêmico mais acolhedor e eficiente. Os resultados da pesquisa poderão orientar políticas 

institucionais, melhorar o suporte aos estudantes e favorecer o sucesso acadêmico. Sua 

perspectiva é fundamental para compreender os desafios enfrentados pelos estudantes e propor 

estratégias para superá-los. 

Embora os riscos envolvidos sejam mínimos, é possível que haja desconforto 

emocional, estresse ou constrangimento ao responder perguntas sobre experiências pessoais. 
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Para minimizar esses efeitos, o questionário foi elaborado com linguagem respeitosa e não 

invasiva. Além disso, você tem pleno direito de não responder a qualquer pergunta que cause 

desconforto ou constrangimento de qualquer natureza, sem necessidade de justificativa. Você 

poderá também interromper sua participação a qualquer momento, sem prejuízo, penalização 

ou necessidade de justificativa. 

Todas as respostas serão anônimas e tratadas de forma confidencial. Os dados serão 

utilizados exclusivamente para fins acadêmicos e apresentados de forma agregada, sem 

identificação individual. O ambiente virtual de coleta garante sigilo e proteção das informações. 

Caso ocorra qualquer dano decorrente da sua participação, você terá direito de solicitar 

indenização por eventuais prejuízos sofridos, conforme a legislação vigente. 

Sua participação será voluntária e não remunerada, não havendo pagamento ou custos 

envolvidos. Você não deterá direitos autorais sobre os dados fornecidos, mas poderá, a qualquer 

momento, retirar seu consentimento, inclusive após o início da pesquisa, sem qualquer prejuízo 

ou penalidade. 

Este TCLE será impresso em duas vias. Uma delas ficará com a pesquisadora 

responsável e a outra será entregue a você, garantindo o registro e o acesso às informações aqui 

descritas. 

Caso haja dúvidas, entre em contato com a pesquisadora responsável, Francielli de 

Oliveira Pereira Pontes franciellipereira@ufgd.edu.br ou telefone (67) 99628-0240 ou com a 

orientadora, Prof.ª Dr.ª Jane Corrêa Alves Mendonça (janemendonca@ufgd.edu.br). Também 

é possível contatar o Comitê de Ética em Pesquisa da UFGD pelo e-mail cep@ufgd.edu.br ou 

a Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), quando julgar pertinente. 

 

Dourados, MS, 10 de Abril de 2025. 
 

Estou ciente do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) acima e desejo responder 

o questionário. 

Caso não concorde em participar, marque a opção "Não, discordo dos termos do TCLE" e 

apenas feche essa página no seu navegador. Também, caso deseje interromper sua participação, 

em algum momento posterior, apenas feche a página no seu navegador, o questionário será 

encerrado” 

 

( ) Sim, aceito os termos do TCLE. 

( ) Não, discordo dos termos do TCLE. 

* Por favor, preencha os campos abaixo com seus dados de contato, caso deseje: 

Endereço Completo:   

Telefone para contato:   

mailto:franciellipereira@ufgd.edu.br
mailto:janemendonca@ufgd.edu.br
mailto:cep@ufgd.edu.br
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ANEXO 3 - PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA-UFGD 
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ANEXO 4 - PRODUTO TÉCNICO E TECNOLÓGICO 
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